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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.
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Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
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Convenção Coletiva 
2024/2025  

O reajuste foi de 4,5%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta 
e um reais e dezenove centavos) de indenização por morte 
ou invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) 
causada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e 
quarenta e três centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) 
em caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado 
e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e 
quatro centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de unifor-
me; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 
de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de 
fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês; Perma-
nência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabilidade 
da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; Cursos 
de qualifi cação e requalifi cação, com maior inclusão de mu-
lheres; Possibilidade de antecipação do 13º salário; Comple-
mentação de benefí cio previdenciário; Abono por aposenta-
doria no valor de dois salários nominais; Garanti a de abono 
dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua 
empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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FGTS: Segunda Parcela do 
Saque-Aniversário

A Caixa Econômica Federal anunciou que a segun-
da parcela do saque-aniversário do FGTS será libe-
rada entre os dias 17 e 20 de junho de 2025. Esta 
medida benefi cia trabalhadores que optaram pela 
modalidade de saque-aniversário e foram demiti dos 
entre janeiro de 2020 e fevereiro de 2025, permiti n-
do o acesso ao saldo reti do das contas vinculadas.

Em março, já haviam sido liberados valores de até 
R$ 3 mil. Agora, a nova rodada contempla quem tem 
valores superiores a R$ 3 mil, conforme o calendário:

• 17 de junho: nascidos em janeiro, fevereiro, 
março e abril.

• 18 de junho: nascidos em maio, junho, julho e 
agosto.

• 20 de junho: nascidos em setembro, outubro, 
novembro e dezembro.

A iniciati va é considerada extraordinária e busca 
corrigir falhas de comunicação sobre as limitações do 
saque-aniversário, criado em 2020. O governo fede-
ral esti ma liberar R$ 12 bilhões, benefi ciando cerca 
de 12,2 milhões de pessoas.

Os trabalhadores podem verifi car os valores dis-
poníveis pelo aplicati vo do FGTS, identi fi cados com 
os códigos SAQUE DEP 50S ou SAQUE DEP 50A. Em 
caso de dúvidas, o atendimento está disponível pelo 
telefone 4004-0104 (capitais) ou 0800 104 0 104 (de-
mais localidades).

Para mais informações e orientações, os trabalha-
dores podem acessar o site ofi cial da Caixa Econômi-
ca Federal ou procurar uma agência da insti tuição.

Será liberada em junho para
demitidos entre 2020 e 2025
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Trabalho de Base do
Sintracon-SP segue firme na
defesa dos direitos nos
canteiros de obra 

O trabalho de base do Sintracon-SP segue sendo 
uma das maiores forças do sindicato na defesa dos 
direitos dos trabalhadores da construção civil. No últi-
mo mês, a equipe intensificou sua atuação nos cantei-
ros com 233 assembleias de conscientização sobre a 
Convenção Coletiva e o papel do sindicato, além de 86 
bate-papos durante o almoço e 28 assembleias com 
paralisação por irregularidades - sempre com diálogo 
firme e compromisso com o trabalhador.

Ao todo, foram 983 atendimentos via telefone e 
WhatsApp e 308 atendimentos presenciais na sede, 
com foco em denúncias sobre atrasos salariais, pro-
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blemas com benefícios (vale-transporte, VA/VR), café 
da manhã, EPI e condições nas áreas de vivência. 
Também foram registradas 11 denúncias de traba-
lhadores sem registro em carteira.

Além da rotina de fiscalização e escuta ativa, o 
setor realizou uma assembleia especial para marcar 
a inauguração de mais uma Padaria na Obra, refor-
çando a importância da qualidade de vida no tra-
balho.

Com presença constante e ações efetivas, o Sin-
tracon-SP mostra que está onde o trabalhador mais 
precisa: no chão da obra.
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Secretário de Infraestrutura 
Urbana e Obras de São Paulo 
participa do Ciclo de Palestras 
do Sintracon-SP

O Ciclo de Palestras do Sintracon-SP recebeu, na 
últi ma semana, uma presença de peso: o secretário 
municipal de Infraestrutura Urbana e Obras de São 
Paulo, Marcos Monteiro. Em sua apresentação, o se-
cretário falou sobre os desafi os e as oportunidades 
que envolvem o crescimento da capital paulista, com 
destaque especial para o papel estratégico dos traba-
lhadores da construção civil.

Durante a palestra, Marcos Monteiro abordou 
os grandes projetos de mobilidade, urbanização e 
habitação que estão em andamento na cidade. Ele 
ressaltou que essas obras não apenas transformam 
o espaço urbano, como também geram empregos, 
movimentam a economia e fortalecem o setor da 
construção civil.

“O trabalhador da construção está no centro da 

e destaca valorização do trabalhador
da construção civil
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transformação de São Paulo. Valorizar esse profissio-
nal é essencial para garantir que as obras avancem 
com qualidade, segurança e responsabilidade social”, 
afirmou o secretário.

Monteiro também enfatizou a importância de 
conciliar desenvolvimento urbano com a proteção 
dos direitos trabalhistas, elogiando o trabalho de fis-
calização, diálogo e formação realizado pelo Sintra-
con-SP.

Para o presidente do sindicato, Ramalho da Cons-
trução, a presença do secretário reforça o compro-
misso do poder público com a valorização da cate-
goria. “Receber uma autoridade como o Marcos 
Monteiro em nosso ciclo de palestras mostra que a 
luta por dignidade e reconhecimento do trabalhador 

está chegando onde precisa: nas decisões que impac-
tam o futuro da cidade”, declarou.

O Ciclo de Palestras do Sintracon-SP segue como 
um espaço de diálogo entre o movimento sindical, o 
poder público e a sociedade, reforçando a constru-
ção de uma cidade mais justa para quem a ergue com 
as próprias mãos.
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Aumento da taxa de juros é uma 
irresponsabilidade social

A Força Sindical classificou como perversidade a 
decisão do Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) de aumentar a taxa básica de ju-
ros em 0,5% ao ano. Antes dessa decisão a taxa já 
estava num valor extorsivo, de 14,25 a.a.

É uma irresponsabilidade social. A decisão quer 
levar o País para a recessão econômica. Agora, a taxa 
é de 14,75% a.a.

Continuar com a atual taxa de juros impõe um 
forte obstáculo ao desenvolvimento do país. É im-
portante ressaltar que a decisão irá refletir nas cam-
panhas salariais no segundo semestre, comprome-
tendo as negociações.

Mesmo com as mudanças no Copom, os seus 
membros continuam, infelizmente, se curvando aos 

especuladores e virando as costas para a classe tra-
balhadora. Vamos continuar protestando contra os 
juros extorsivos, que vão na contramão do desenvol-
vimento do País.

A decisão de aumentar a Taxa Selic é nefasta para 
com os trabalhadores. O termômetro dos tecnocra-
tas do Banco Central tem se mostrado extremamen-
te frio com o setor produtivo, que gera emprego e 
renda, mas apresenta uma temperatura muito agra-
dável para os especuladores, afirmou a Central Sindi-
cal por meio de nota.

As consequências dessa política monetária, que 
vem sendo praticada pelo Banco Central nos últimos 
anos, são danos irreparáveis ao desenvolvimento do 
Brasil, porque trava toda a economia. A taxa alta tem 
impactos nas taxas de juros de todo o sistema finan-
ceiro, ou seja, aumenta o custo do dinheiro para as 
famílias e empresas.

O momento é de investir para gerar emprego e 
renda. A manutenção dos juros só serve para restrin-
gir o crédito, permitir que os bancos continuem se 
alimentando de taxas abusivas, e acenar que a pro-
dução deve seguir em ritmo lento diante das incerte-
zas geradas por uma política econômica distante da 
realidade e das necessidades do país.

Miguel Torres
Presidente da Força Sindical

Im
agem

: labcotec.ibict.br
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Estabilidade no emprego é
conquista da luta sindical e
proteção ao trabalhador

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) garan-
te estabilidade no emprego para determinados gru-
pos de trabalhadores — uma conquista histórica que 
só foi possível graças à mobilização dos sindicatos, 
como o Sintracon-SP, ao longo das décadas.

Entre os casos protegidos pela estabilidade estão 
as gestantes, que não podem ser demitidas sem jus-
ta causa desde a confirmação da gravidez até cinco 
meses após o término da licença-maternidade. Ou-
tro grupo que tem direito à estabilidade são os traba-
lhadores que sofreram acidente de trabalho. Nesses 
casos, a lei garante que o profissional não pode ser 
dispensado sem justa causa por um período de 12 
meses após o fim do auxílio-doença acidentário.

Essas garantias não surgiram por acaso: são frutos 
diretos da atuação firme dos sindicatos, que lutaram 
por décadas para incluir esses direitos na legislação. 
O Sintracon-SP segue vigilante para que essas nor-
mas sejam cumpridas pelas empresas da construção 
civil, garantindo que nenhuma gestante ou trabalha-
dor acidentado seja dispensado de forma ilegal.

“Direito que não é fiscalizado vira papel em ga-
veta. Nosso papel é estar no chão da obra, atentos 
a cada caso, para garantir que nenhuma empresa 
desrespeite a lei e que nenhum trabalhador fique 
desprotegido”, afirma Ramalho da Construção, pre-
sidente do Sintracon-SP.

O sindicato orienta todos os trabalhadores a de-
nunciarem qualquer tentativa de demissão indevida 
nesses casos. 
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Fake news atrapalha a luta
dos trabalhadores da
construção civil

Nos últi mos dias, começaram a circular nas redes so-
ciais algumas mensagens falsas com a imagem do pre-
sidente do Sintracon-SP, Ramalho da Construção, anun-
ciando um suposto aumento salarial já defi nido para os 
trabalhadores da construção civil. Isso é fake news!

A direção do sindicato esclarece que a Convenção 
Coleti va de Trabalho ainda está em negociação com 
o setor patronal. Até o momento, nenhum acordo foi 
assinado e não há qualquer defi nição sobre reajuste 

salarial ou outros benefí cios. Qualquer informação 
diferente disso é menti rosa e tem o objeti vo de con-
fundir os trabalhadores e enfraquecer a mobilização 
da categoria.

“Espalhar menti ras durante um processo de ne-
gociação é uma forma de atacar os direitos dos tra-
balhadores. O Sintracon-SP sempre trabalha com 
responsabilidade e transparência. Assim que houver 
qualquer novidade, os primeiros a saber serão os 
trabalhadores, por meio dos nossos canais ofi ciais”, 
afi rma Ramalho da Construção.

O sindicato reforça que a luta por melhores salá-
rios e condições de trabalho conti nua e que a união 
da categoria é fundamental neste momento. Para 
combater a desinformação, pedimos que não com-
parti lhem mensagens de origem duvidosa e que fi -
quem atentos apenas aos comunicados feitos pelo 
site ofi cial, redes sociais verifi cadas e o jornal do 
Sintracon-SP.

Em tempos de negociação, a verdade é a nossa 
maior ferramenta.

Im
agem

: freepik.com

Poesia na Construção Nelivaldo Pereira
Carpinteiro da Esperança
sócio do Sintracon-SP

Com martelo e madeira na precisão
dou forma ao sonho com minhas mãos

Sou carpinteiro fi lho da construção
faço da tábua um lar um chão

Cada viga que ergo é poesia no ar
cada corte é arte pra alguém morar
No meio do pó da trena e do suor

bato prego com força com fé e com amor

O Sintracon é meu braço meu escudo
na luta por direitos está sempre junto
Nosso sangue move o país sem parar

é o povo da obra que faz tudo funcionar

Neste 1º de maio levanto com emoção
a bandeira da classe do povo do chão

eu sou Nelivaldo guerreiro de profi ssão
carpinteiro que constrói com o coração
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A menininha acorda às três horas da 
manhã e chama a mãe, que vai até o seu 
quarto:

— O que foi, fi lhinha?
— Eu perdi o sono... Conta uma história 

para eu dormir?
E a mãe:
— Espera só mais um pouquinho, que 

daqui a pouco seu pai chega. Aí, ele vai 
contar uma história para nós duas!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


